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I  -  As perguntas apresentadas pelos Movimentos

1ª pergunta:

«A verdade cr istã é fascinante e persuasiva,  porque dá resposta a uma necessidade
profunda da existência humana, anunciando de forma convincente que Cristo é o único
Salvador do homem todo e de todos os homens». Santo Padre,  estas suas palavras
impressionaram-nos profundamente:  expr imem de maneira directa e radical  a exper iência
que cada um de nós deseja v iver sobretudo no Ano da Fé e nesta peregr inação que nos
trouxe aqui  esta noi te.  Estamos na sua presença para renovar a nossa fé,  para a conf i rmar,
para a reforçar.  Sabemos que a fé não é algo que se possui  de uma vez por todas. Como
dizia Bento XVI na Porta f idei :  «A fé não é um pressuposto óbvio». Esta af i rmação não
diz respei to apenas ao mundo, aos outros,  à t radição donde proviemos: esta af i rmação
diz respei to,  antes de mais nada, a cada um de nós. Com muita f requência,  nos damos
conta de quanto a fé seja uma i r rupção de novidade, um iníc io de mudança, mas depois
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t i tubeamos em invest i r  a total idade da vida. Não a const i tuímos or igem de todo o nosso
saber e agir .

Na sua vida, Sant idade, como pôde alcançar a certeza a respei to da fé?

E que estrada nos indica para podermos, cada um de nós, vencer a f ragi l idade da fé?

2ª pergunta:

Santo Padre,  a minha vida diár ia é uma exper iência como muitas outras.  Procuro v iver a
fé no local  de t rabalho, em contacto com os outros,  como um sincero testemunho do bem
recebido no encontro com o Senhor.  Sou, somos «pensamentos de Deus», concret izados
por um Amor mister ioso que nos deu a v ida. Ensino numa escola;  e a consciência desta
verdade dá-me mot ivo para amar apaixonadamente os meus alunos e também os colegas.
Com frequência,  ver i f ico que muitos buscam a fel ic idade em tantos i t inerár ios indiv iduais,
nos quais a v ida e as suas grandes questões se reduzem muitas vezes ao mater ia l ismo
de quem quer ter  tudo e permanece eternamente insat isfei to,  ou ao ni i l ismo para o qual
nada tem sent ido.  Pergunto-me como a proposta da fé,  que é a de um encontro pessoal ,
de uma comunidade, de um povo, possa alcançar o coração do homem e da mulher do
nosso tempo. Somos fei tos para o inf in i to – «jogai  a v ida por coisas grandes!»,  d isse
recentemente – e contudo ao nosso redor e aos nossos jovens tudo parece dizer que é
preciso contentar-se com respostas medíocres,  imediatas,  e que o homem se deve adaptar
ao f in i to sem levar mais longe a sua busca. Às vezes sent imo-nos temerosos, como os
discípulos na véspera de Pentecostes.

A Igreja convida-nos à Nova Evangel ização. Penso que todos nós aqui  presentes sent imos
fortemente este desaf io,  que está no centro das nossas exper iências.  Por isso, gostar ia
de lhe pedir ,  Santo Padre,  que me ajudasse, a mim e a todos nós, a compreender o modo
como viver este desaf io no nosso tempo. Na sua opinião, qual  é a coisa mais importante
para a qual  todos nós – movimentos,  associações e comunidades – devemos olhar para
real izar esta tarefa a que somos chamados? Como podemos hoje comunicar,  de maneira
ef icaz,  a fé?

3ª pergunta:

Santo Padre,  tocaram-me profundamente estas palavras que disse no encontro com os
jornal istas depois da sua eleição: «Ah, como eu quer ia uma Igreja pobre e para os
pobres!» Muitos de nós estão envolv idos em obras de car idade e just iça:  somos parte
act iva da presença radicada da Igreja lá onde o homem sofre.  Sou funcionár ia,  tenho a
minha famíl ia e,  na medida do possível ,  comprometo-me pessoalmente junto dos viz inhos
e na ajuda aos pobres.  Mas isto não me basta;  gostar ia de poder dizer com Madre
Teresa: tudo é por Cr isto.  A grande ajuda para v iver esta exper iência são os i rmãos e
irmãs da minha comunidade que estão comprometidos com a mesma f inal idade. E neste
compromisso, somos sustentados pela fé e a oração. A necessidade é grande. Isto mesmo
no-lo recordou Vossa Sant idade: «No mundo há ainda tantos pobres,  e estas pessoas
passam tantas t r ibulações». E a cr ise tudo agravou. Penso na pobreza que af l ige tantos
países e que assomou também no mundo do bem-estar:  a fa l ta de trabalho, os movimentos
migratór ios em massa, as novas escravidões, o abandono e a sol idão de muitas famíl ias,
de muitos idosos e de muitas pessoas que não têm casa nem trabalho.

Deixe-me perguntar- lhe,  Santo Padre:  Como podemos, eu e todos nós, v iver uma Igreja
pobre e para os pobres? Como é que o doente é uma interpelação à nossa fé?
Que contr ibuição podemos nós todos, enquanto movimentos e associações la icais,  dar
concreta e ef icazmente à Igreja e à sociedade para enfrentar esta cr ise que toca a ét ica
públ ica,  o modelo de desenvolv imento,  a pol í t ica,  em suma, um novo modo de ser homens
e mulheres?
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4ª pergunta:

Caminhar,  construir ,  confessar.  Este seu «programa» para uma Igreja-movimento – pelo
menos assim o entendi  eu,  ao ouvir  uma homil ia sua no iníc io do Pont i f icado – confortou-
nos e est imulou-nos. Confortou-nos, porque nos sent imos em profunda unidade com os
amigos da comunidade cr istã e com toda a Igreja universal .  Est imulou-nos, porque de certo
modo Vossa Sant idade obr igou-nos a sacudir  o pó do tempo e da superf ic ia l idade da nossa
adesão a Cr isto.  Mas devo dizer que não consigo superar o sent imento de perturbação
que me provoca uma destas palavras:  confessar.  Confessar,  is to é,  testemunhar a fé.
Pensemos em tantos i rmãos nossos que sofrem por causa dela,  como ouvimos há pouco.
Pensemos em quem deve decidir  se i r  ou não à Missa na manhã de domingo, porque sabe
que arr isca a sua vida. Pensemos naqueles que se sentem opr imidos e discr iminados por
causa da fé cr istã em tantas,  demasiadas partes do mundo.

Vendo estas s i tuações, parece-me que a minha conf issão, o meu testemunho seja t ímido
e desajei tado. Gostar ia de fazer mais,  mas o quê? E como ajudar estes nossos i rmãos?
Como al iv iar  o seu sofr imento,  não tendo possibi l idade de fazer nada, ou pelo menos muito
pouco, para mudar o seu contexto pol í t ico e social?

I I  – As respostas do Santo Padre Francisco

Boa tarde a todos!

É uma alegr ia para mim encontrar-vos!  Juntamo-nos, todos nós, nesta Praça [de São
Pedro] para rezar,  estar unidos e esperar o dom do Espír i to Santo.  Eu já conhecia as
vossas perguntas e pensei  nelas;  não se trata,  portanto,  duma improvisação! A verdade,
acima de tudo! Tenho-as aqui ,  escr i tas.

A pr imeira – «na sua vida, como pôde alcançar a certeza a respei to da fé;  e que estrada
nos indica para podermos, cada um de nós, vencer a f ragi l idade da fé? – é uma pergunta
de histór ia,  pois refere-se à minha histór ia,  à histór ia da minha vida.

Tive a graça de crescer numa famíl ia onde se viv ia a fé de forma simples e concreta;  mas
foi  sobretudo a minha avó, mãe do meu pai ,  que marcou o meu caminho de fé.  Era uma
mulher que nos expl icava, fa lava de Jesus, ensinava o Catecismo. Lembro-me sempre que,
na Sexta-Feira Santa,  e la nos levava à noi te à procissão de velas;  no f inal  desta procissão,
passava o «Cristo jacente», e a avó fazia-nos – a nós cr ianças – ajoelhar e diz ia-nos:
«Olhai !  Morreu, mas amanhã ressusci ta».  Recebi  o pr imeiro anúncio cr istão precisamente
desta mulher,  da minha avó! Tudo isto é muito belo!  O pr imeiro anúncio em casa, com a
famíl ia!  Isto faz-me pensar no car inho que põem tantas mães e tantas avós na transmissão
da fé.  São elas que transmitem a fé.  O mesmo acontecia nos pr imeiros tempos, porque
São Paulo diz a Timóteo: «Recordo a fé da tua mãe e da tua avó» (cf .  2 Tm 1,  5) .  Oh vós
todas, mães e avós que estais aqui ,  pensai  n isto!  A t ransmissão da fé… É que Deus coloca
ao nosso lado pessoas que nos ajudam no nosso caminho de fé.  Não encontramos a fé
no indef in ido,  não! Mas há sempre uma pessoa que prega, que nos diz quem é Jesus, nos
transmite a fé,  nos dá o pr imeiro anúncio.  E assim foi  a pr imeira exper iência de fé que t ive.

Para mim, porém, há um dia muito importante:  21 de Setembro de 1953 ( t inha quase
17 anos);  celebrava-se o «Dia do Estudante», sendo, para nós, o iníc io da Pr imavera,
ao passo que, para vós,  é o iníc io do Outono. Antes de i r  para a festa,  passei  pela
paróquia que habi tualmente f requentava: encontrei  um padre,  que não conhecia,  e sent i
necessidade de me confessar.  Esta fo i  para mim uma exper iência de encontro:  achei  que
alguém me esperava. Eu não sei  o que se passou, não me lembro; não sei  sequer por
que mot ivo est ivesse lá aquele padre que eu não conhecia,  não sei  porque sent i  aquela
vontade de me confessar,  mas a verdade é que alguém estava à minha espera.  Esperava-
me há muito tempo. Depois da conf issão, sent i  que qualquer coisa t inha mudado; eu não
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era o mesmo. Tinha ouvido como que uma voz, uma chamada: f iquei  convencido de que
devia tornar-me sacerdote.  Na fé,  é importante esta exper iência.  Dizemos que devemos
procurar Deus, i r  ter  com Ele para pedir  perdão… Mas, quando chegamos, já Ele está à
nossa espera,  Ele chega pr imeiro!  Em espanhol ,  temos uma palavra que expl ica bem isto:
«O Senhor sempre nos pr imerea», é o pr imeiro,  está à nossa espera!  E esta é uma graça
mesmo grande: encontrar alguém que te espera.  Tu vais pecador,  e Ele está à tua espera
para te perdoar.  Esta é a exper iência que os Profetas de Israel  descreviam ao dizer que o
Senhor é como a f lor  da amendoeira,  a pr imeira f lor  da Pr imavera (cf .  Jr 1,  11-12).  Antes
da chegada das outras f lores,  aparece ela:  é ela que espera.  O Senhor espera por nós.
E, quando O procuramos, deparamos com esta real idade: é Ele que está à nossa espera,
para nos acolher,  para nos dar o seu amor.  E isto infunde no teu coração uma maravi lha
tal  que nem acredi tas,  e assim vai  crescendo a fé… no encontro com uma pessoa, no
encontro com o Senhor.  Alguém poderá dizer:  «Não, eu pref i ro estudar a fé nos l ivros». É
importante estudá- la,  mas olhai  que isso não basta!  O mais importante é o encontro com
Jesus, o encontro com Ele;  é isto que te dá a fé,  porque é precisamente Ele quem te la dá.

Na pergunta,  fa láveis também da fragi l idade da fé:  Como se pode vencê- la? O maior
in imigo que tem a fragi l idade é o medo. Cur ioso, não é!? Mas eu digo-vos: Não tenhais
medo! Somos frágeis – bem o sabemos –,  mas o Senhor é for te!  Se tu caminhas com
Ele, não há problema. Uma cr iança – hoje v i  tantas!  – é f ragi l íssima, mas, estando com
o pai ,  com a mãe, sente-se segura!  Com o Senhor,  estamos seguros.  A fé cresce com o
Senhor,  precisamente a part i r  da mão do Senhor;  is to faz-nos crescer e torna-nos fortes.
Às vezes, porém, pensamos que podemos arranjar-nos sozinhos; mas não! Pensemos no
que aconteceu a Pedro:  «Senhor,  eu nunca te negarei» (cf .  Mt 26,  33-35),  mas, quando o
galo cantou, já ele O t inha negado três vezes! (cf .  vv.  69-75).  Pensemos bem nisto:  quando
temos demasiada conf iança em nós mesmos, somos mais f rágeis;  s im, mais f rágeis.
Sempre com o Senhor!  E quando digo com o Senhor,  pretendo dizer com a Eucar ist ia,  com
a Bíbl ia,  com a oração.. . ,  mas também em famíl ia,  também com a mãe, também com ela,
porque é quem nos leva ao Senhor;  é a mãe, é aquela sabe tudo. Por conseguinte,  rezar
também a Nossa Senhora e pedir- lhe que, como mãe, me faça forte.  Isto é o que penso
sobre a f ragi l idade; pelo menos, é a minha exper iência.  Uma coisa que me faz for te todos
os dias é rezar o Terço a Nossa Senhora. Sinto uma força tão grande, porque vou ter com
ela e s into-me forte.

Passemos à segunda pergunta:  «Penso que todos nós aqui  presentes sent imos fortemente
este desaf io – o desf io da evangel ização – que está no centro das nossas exper iências.
Por isso, gostar ia de lhe pedir ,  Santo Padre,  que me ajudasse, a mim e a todos nós, a
compreender o modo como viver este desaf io no nosso tempo. Na sua opinião, qual  é a
coisa mais importante para a qual  todos nós – movimentos,  associações e comunidades
– devemos olhar para real izar esta tarefa a que somos chamados? Como podemos hoje
comunicar,  de maneira ef icaz,  a fé?»

Só vou dizer t rês palavras.  A pr imeira:  Jesus .  Qual  é a coisa mais importante? Jesus.
Se pretendemos avançar com mais organização, com outras coisas – coisas certamente
boas –,  mas sem Jesus, não avançamos, não resul ta.  O mais importante é Jesus. Deixai-
me fazer-vos aqui  uma pequena advertência,  mas fraternalmente,  cá entre nós. Todos vós
gr i tastes na Praça: «Francisco, Francisco, Papa Francisco». E Jesus, onde estava? Eu
ter ia gostado que vós gr i tásseis:  «Jesus, Jesus é o Senhor,  e está verdadeiramente no
meio de nós». Daqui  para diante,  não digais «Francisco», mas «Jesus»!

A segunda palavra é:  oração .  Olhar o rosto de Deus, mas sobretudo – e isto está l igado
com o que disse antes – sent i r -se olhado. O Senhor olha-nos: é o pr imeiro que olha. A
minha exper iência é aqui lo que sinto diante do Sacrár io quando vou rezar,  à noi te,  d iante
do Senhor.  Às vezes cabeceio um pouco, é verdade! O cansaço do dia faz adormecer.
Mas Ele compreende-me. E sinto grande consolação, ao pensar que Ele me olha. Nós
pensamos que devemos orar,  fa lar ,  fa lar ,  fa lar . . .  Não! Deixa-te olhar pelo Senhor.  Quando
Ele olha para nós, dá-nos força e ajuda-nos a testemunhá-lo.  A pergunta era sobre o
testemunho da fé,  não era? Pois bem; pr imeiro «Jesus», depois «oração»: sent imos que
Deus nos leva pela mão. Subl inho a importância disto:  deixar-se guiar por Ele.  Isto é mais
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importante do que qualquer um dos nossos cálculos.  Somos verdadeiros evangel izadores,
quando nos deixamos guiar por Ele.  Pensemos neste caso de Pedro:  estava ele ta lvez a
fazer a sesta,  quando teve uma visão – a v isão da toalha com todos os animais – e ouviu
Jesus que lhe diz ia qualquer coisa,  mas ele não entendia.  Naquele momento,  chegaram
alguns não- judeus chamando-o para i r  a certa casa; ele fo i  e v iu como o Espír i to Santo
estava lá.  Pedro deixou-se guiar por Jesus para chegar àquela pr imeira evangel ização
dos gent ios,  que não eram judeus; uma coisa então impensável  (cf .  Act 10,  9-48).  E o
mesmo se deu em toda a histór ia… toda a histór ia!  Deixar-se guiar por Jesus. O l íder é
precisamente Ele;  o nosso l íder é Jesus.

E terceira:  testemunho .  Jesus, oração – a oração, este deixar-se guiar por Ele -  e depois
testemunho. Mas há mais qualquer coisa que gostava de dizer.  Este deixar-se guiar por
Jesus é abandonar-se às surpresas de Jesus. Pode-se pensar que devemos programar
em pormenor a evangel ização, pensando nas estratégias,  fazendo planos. Mas isto são
instrumentos,  pequenos instrumentos.  O importante é Jesus e deixar-se guiar por Ele.
Então podemos fazer as estratégias,  mas isso é secundár io.

Finalmente,  o testemunho :  a comunicação da fé pode-se fazer unicamente através do
testemunho; e este é o amor.  Não com as nossas ideias,  mas com o Evangelho viv ido na
própr ia existência,  que o Espír i to Santo faz v iver no nosso ínt imo. É como uma sinergia
entre nós e o Espír i to Santo;  e isto leva ao testemunho. Quem faz avançar a Igreja são
os Santos,  porque são precisamente eles que dão este testemunho. Como disseram João
Paulo I I  e também Bento XVI,  o mundo de hoje tem tanta necessidade de testemunhas;
precisa mais de testemunhas que de mestres.  Devemos falar menos, mas falar com a vida
toda: a coerência de vida. Precisamente,  a coerência de vida! Uma coerência de vida que
seja v iver o cr ist ianismo como um encontro com Jesus que me leva aos outros,  e não como
um facto social .  Socialmente aparecemos assim: somos cr istãos, cr istãos fechados em nós
mesmos. Isto não! O testemunho!

A terceira pergunta:  «Deixe-me perguntar- lhe,  Santo Padre:  Como podemos, eu e todos
nós, v iver uma Igreja pobre e para os pobres? Como é que o doente é uma interpelação
à nossa fé? Que contr ibuição podemos nós todos, enquanto movimentos e associações
laicais,  dar concreta e ef icazmente à Igreja e à sociedade para enfrentar esta cr ise que
toca a ét ica públ ica» – isto é importante!  – «o modelo de desenvolv imento,  a pol í t ica,  em
suma, um novo modo de ser homens e mulheres?»

Recomeço do testemunho.. .  Antes de mais nada, v iver o Evangelho é a pr incipal
contr ibuição que podemos dar.  A Igreja não é um movimento pol í t ico,  nem uma estrutura
bem organizada. Não é isso! Não somos uma ONG, e quando a Igreja se torna uma
ONG perde o sal ,  não tem sabor,  não passa de uma organização vazia.  Neste ponto
sede sagazes, porque o diabo nos engana; há o per igo do ef ic ient ismo. Uma coisa
é pregar Jesus, outra é a ef icácia,  ser ef ic ientes.  Isto,  não; aquela é outro valor.
Fundamentalmente,  o valor da Igreja é v iver o Evangelho e dar testemunho da nossa fé.
A Igreja é sal  da terra,  é luz do mundo; é chamada a tornar presente na sociedade o
fermento do Reino de Deus; e fá- lo,  antes de mais nada, por meio do seu testemunho:
o testemunho do amor f raterno, da sol idar iedade, da part i lha.  Quando se ouve alguns
dizerem que a sol idar iedade não é um valor,  mas uma «at i tude pr imit iva» que deve
desaparecer. . .  é errado! Está-se a pensar na ef icácia apenas mundana. Quanto as
momentos de cr ise,  como este que estamos vivendo… Antes t inhas di to que «estamos
num mundo de ment i ras». Atenção! A cr ise actual  não é apenas económica; não é uma
cr ise cul tural .  É uma cr ise do homem: o que está em cr ise é o homem! E o que pode ser
destruído é o homem! Mas o homem é a imagem de Deus! Por isso, é uma cr ise profunda!
Neste tempo de cr ise,  não podemos preocupar-nos só com nós mesmos, fecharmo-nos na
sol idão, no desânimo, numa sensação de impotência face aos problemas. Não se fechem,
por favor!  Isto é um per igo:  fecharmo-nos na paróquia,  com os amigos, no movimento,
com aqueles que pensam as mesmas coisas que eu.. .  Sabeis o que sucede? Quando a
Igreja se fecha, adoece, f ica doente.  Imaginai  um quarto fechado durante um ano; quando
lá entras,  cheira a mofo e há muitas coisas que não estão bem. A uma Igreja fechada
sucede o mesmo: é uma Igreja doente.  A Igreja deve sair  de s i  mesma. Para onde? Para
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as per i fer ias existenciais,  sejam eles quais forem…, mas sair .  Jesus diz-nos: «Ide pelo
mundo inteiro!  Ide!  Pregai !  Dai  testemunho do Evangelho!» (cf .  Mc 16,  15).  Entretanto
que acontece quando alguém sai  de s i  mesmo? Pode suceder aqui lo a que estão sujei tos
quantos saem de casa e vão pela estrada: um acidente.  Mas eu digo-vos: Pref i ro mi l  vezes
uma Igreja acidentada, caída num acidente,  que uma Igreja doente por fechamento!  Ide
para fora,  saí !  Pensai  também nisto que diz o Apocal ipse (é uma coisa l inda!) :  Jesus está
à porta e chama, chama para entrar no nosso coração (cf .  Ap 3,  20).  Este é o sent ido
do Apocal ipse. Mas fazei  a vós mesmos esta pergunta:  Quantas vezes Jesus está dentro
e bate à porta para sair ,  i r  para fora,  mas não O deixamos sair ,  por causa das nossas
seguranças, por estarmos muitas vezes fechados em estruturas caducas, que servem
apenas para nos tornar escravos, e não f i lhos de Deus que são l ivres? Nesta «saída», é
importante i r  ao encontro de…; esta palavra,  para mim, é muito importante:  o encontro com
os outros.  Porquê? Porque a fé é um encontro com Jesus, e nós devemos fazer o mesmo
que Jesus: encontrar os outros.  Vivemos numa cul tura do desencontro,  uma cul tura da
fragmentação, uma cul tura na qual  o que não me serve dei to fora,  a cul tura das escór ias.
A propósi to,  convido-vos a pensar – e é parte da cr ise – nos idosos, que são a sabedor ia
de um povo, nas cr ianças.. .  a cul tura das escór ias.  Nós, pelo contrár io,  devemos i r  ao
encontro e devemos cr iar ,  com a nossa fé,  uma «cul tura do encontro», uma cul tura da
amizade, uma cul tura onde encontramos i rmãos, onde podemos conversar mesmo com
aqueles que pensam diversamente de nós, mesmo com quantos possuem outra crença,
que não têm a mesma fé.  Todos têm algo em comum connosco: são imagens de Deus, são
f i lhos de Deus. I r  ao encontro de todos, sem negociar a nossa f i l iação eclesial .

Outro ponto importante são os pobres.  Se sairmos de nós mesmos, encontramos a
pobreza. Hoje… – dizê- lo faz doer o coração -  hoje encontrar um sem-tecto morto de fr io
não é notíc ia.  Hoje é notíc ia,  ta lvez,  um escândalo.  Um escândalo:  ah,  isso é notíc ia!  Hoje
pensar que muitas cr ianças não terão que comer não é notíc ia.  Isto é grave; s im, grave!
Não podemos f icar t ranqui los!  Bem! As coisas estão assim. Não podemos tornar-nos
cr istãos engomados, aqueles cr istãos demasiado educados que falam de coisas teológicas
enquanto tomam o chá, t ranqui los.  Isto não! Devemos tornar-nos cr istãos corajosos e i r
à procura daqueles que são precisamente a carne de Cristo,  aqueles que são a carne
de Cristo!  Quando vou confessar – não aqui ;  aqui  a inda não posso, porque sair  para
confessar. . .  daqui  não se pode sair ,  mas isso é outro problema – quando, na diocese
anter ior ,  ia confessar,  v inham as pessoas e eu sempre lhes fazia esta pergunta:  «Dá
esmolas?» «Sim, padre!» «Muito bem!» Mas fazia- lhe mais duas: «Diga-me, quando dá
esmola,  f ixa nos olhos aquele ou aquela a quem dá a esmola?» «Bem, não sei ,  não me
dou conta». Segunda pergunta:  «E quando dá esmola,  toca a mão da pessoa a quem dá
a esmola ou lança- lhe a moeda?» Este é o problema: a carne de Cristo,  tocar a carne de
Cristo,  assumir este sofr imento pelos pobres.  A pobreza, para nós cr istãos, não é uma
categor ia sociológico,  f i losóf ica ou cul tural .  Não! É uma categor ia teologal .  Dir ia que esta
é talvez a pr imeira categor ia,  porque aquele Deus, o Fi lho de Deus, humilhou-se, fez-se
pobre para caminhar connosco ao longo da estrada. E esta é a nossa pobreza: a pobreza
da carne de Cristo,  a pobreza que nos trouxe o Fi lho de Deus com a sua Encarnação. A
Igreja pobre para os pobres começa pelo dir ig i r -se à carne de Cristo.  Se nos f ixarmos na
carne de Cristo,  começamos a compreender qualquer coisa,  a compreender o que é esta
pobreza, a pobreza do Senhor.  E isso não é fáci l !  Mas aos cr istãos apresenta-se- lhes um
problema que não lhes faz bem: o espír i to do mundo, o espír i to mundano, a mundanidade
espir i tual .  Isto faz-nos sent i r  autónomos, v iver o espír i to do mundo, e não o de Jesus.

Quanto à pergunta que me fazíeis:  como se deve viver para enfrentar esta cr ise que toca
a ét ica públ ica,  o modelo de desenvolv imento,  a pol í t ica? Pensar que esta é uma cr ise
do homem, uma cr ise que destrói  o homem, uma cr ise que despoja o homem da ét ica.  Na
vida públ ica,  na pol í t ica,  se não houver a ét ica,  uma ét ica de refer imento,  tudo é possível
e tudo se pode fazer.  E,  quando lemos os jornais,  vemos como a fal ta de ét ica na vida
públ ica causa tanto dano à humanidade inteira.

Gostar ia de contar-vos uma histór ia.  Já o f iz  duas vezes esta semana, mas farei  uma
terceira convosco. É a histór ia que narra um midrash bíbl ico de um rabino do século
XII .  Ao contar a histór ia da construção da Torre de Babel ,  d iz ele que, para construir  a



- 7 -

Torre de Babel ,  era necessár io fazer os t i jo los.  Que signi f ica isto? Ir ,  empastar o barro,
t razer a palha, misturar tudo, e depois… forno. E quando o t i jo lo estava pronto t inha de
ser carregado lá para c ima, para a construção da Torre de Babel .  Enf im, o t i jo lo era um
tesouro,  considerando todo o t rabalho que se requer ia para o fazer.  Quando caía um t i jo lo,
era uma tragédia nacional  e o t rabalhador culpado era punido; era tão precioso um t i jo lo
que, se caísse, era um drama. Mas, se caía um trabalhador,  não sucedia nada; era um
caso completamente diverso. O mesmo sucede hoje:  se os invest imentos em bancos caem
um pouco, é uma tragédia!  Que havemos de fazer? Mas, se as pessoas morrem de fome,
se não têm que comer,  se não têm saúde, isso não importa!  Esta é a nossa cr ise de hoje!
E o testemunho de uma Igreja pobre para os pobres vai  contra essa mental idade.

A quarta pergunta:  «Vendo estas s i tuações, parece-me que a minha conf issão, o meu
testemunho seja t ímido e desajei tado. Gostar ia de fazer mais,  mas o quê? E como ajudar
estes nossos i rmãos? Como al iv iar  o seu sofr imento,  não tendo possibi l idade de fazer
nada, ou pelo menos muito pouco, para mudar o seu contexto pol í t ico e social?»

Para anunciar o Evangelho, são necessár ias duas vir tudes: a coragem e a paciência.  Eles
[os cr istãos que sofrem] estão na Igreja da paciência.  Eles sofrem e há mais márt i res
hoje do que nos pr imeiros séculos da Igreja.  Sim, mais márt i res!  I rmãos e i rmãs nossos,
que sofrem! Levam a fé até ao mart í r io.  Mas o mart í r io nunca é uma derrota;  o mart í r io
é o grau mais al to do testemunho que devemos dar.  Nós estamos a caminho do mart í r io,
de pequenos mart í r ios:  ao renunciar a isto,  ao fazer aqui lo. . .  vamos a caminho. E eles,
coi tados, dão a v ida, mas dão-na – acabámos de ouvir  a s i tuação no Paquistão – por amor
de Jesus, testemunhando Jesus. Um cr istão deve ter sempre esta at i tude de mansidão,
de humildade; precisamente a at i tude que têm eles,  conf iando em Jesus, conf iando-se a
Jesus. É preciso notar que, muitas vezes, estes conf l i tos não têm uma or igem rel ig iosa;
frequentemente há outras causas de t ipo social  e pol í t ico,  e infel izmente as f i l iações
rel ig iosas acabam por ser ut i l izadas como gasol ina sobre o fogo. Um cr istão sempre deve
ser capaz de responder ao mal com o bem, ainda que muitas vezes seja di f íc i l .  A estes
irmãos e i rmãs, procuremos fazer- lhes sent i r  que estamos profundamente unidos à sua
si tuação, que sabemos que são cr istãos «entrados na paciência». Quando Jesus vai  ao
encontro da Paixão, entra na paciência.  Eles entraram na paciência:  há que fazê- lo saber
a eles,  mas também fazê- lo saber ao Senhor.  Deixai  que vos faça uma pergunta:  Rezais
por estes i rmãos e estas i rmãs? Rezais por eles,  na oração de todos os dias? Eu não vou
pedir  agora que levantem a mão aqueles que rezam. Não o pedirei . . .  Mas tende-o bem
em conta.  Na oração de cada dia,  d igamos a Jesus: «Senhor,  o lha este i rmão, olha esta
irmã que sofre tanto,  tanto!» Eles fazem a exper iência do l imi te,  precisamente do l imi te
entre a v ida e a morte.  E esta exper iência deve levar-nos também a promover a l iberdade
rel ig iosa para todos, para todos! Cada homem, cada mulher deve ser l ivre na sua própr ia
conf issão rel ig iosa, seja ela qual  for .  Porquê? Porque aquele homem e aquela mulher são
f i lhos de Deus.

E, assim, creio ter  respondido de algum modo às vossas perguntas.  Peço desculpas se fui
demasiado longo. Muito obr igado! Obrigado a todos vós! E não esqueçais:  não queremos
uma Igreja fechada, mas uma Igreja que sai ,  que vai  às per i fer ias da existência.  Que o
Senhor nos guie nelas!  Obr igado!


